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„ nela Abriu novas instalações 

Praias dE NINE a Caixa de Crédito Agrícola 
enxameadas de banhistas e de lixo 

Veio o primeiro fim de semana de calor e logo 
uma autêntica romaria desceu por essas estradas 
até às nossas praias. Como habitualmente acontece, 
a falta de infra-estruturas adequadas para receber-
mos tanta gente, dá origem ao pandemónio do trân-
sito, em especial na Apúlia, e à desenfreada procura 
de um lugar à sombra. A forma como são invadidas 
e utilizadas as matas e pinhais, para ali darem lugar 
às mais diferentes formas de lazer e por outro lado, 
os detritos provenientes dos comes e bebes (não di-
zemos pic-niques porque a maior parte dessa gente 
não sabe fazer pic-niques), provocam um lamentá-
vel e desolador panorama. Continuamos a ser nós 
quem acarreta com as culpas da falta de civismo 
depois de um desses domingos enfadonhos e desgas-
tantes, que os forasteiros deixaram para trás como 
se tivessem vindo de um campo de batalha. 

Não pretendemos que não regressem. Queremos 
sim, outra gente mais civilizada, com um mínimo de 
princípios e que poupe os nossos pinhais e praias 
que, afinal, são os próprios a tirar deles partido. 

Quanto à praia de Esposende (Suave-Mar), há 
a realçar a quantidade de veraneantes que cada vez 
mais a vem procurando. A praia de Suave-Mar, é 
hoje uma das mais frequentadas do norte do país. 

Mas... (há sempre um MAS) iniciou-se a época 
balnear, com um areal completamente sujo, exibin-
do urna lixeira que começa a ultrapassar os limites. 
Sendo a área não concessionada aquela que suporta 
o grosso da multidão, é também, a que se encontra 
abandonada. Ninguém sabe a quem compete o zelo 
e asseio daquela extensa zona e ninguém tem 
culpa que não seja concessionada para ter o direito 
à limpeza. Por isso, preferimos terminar com uma 
frase de um nosso leitor e que transmite a ideia ba-
silar de tal competência: 

— Os «gajos» continuam a não querer saber da-
quilo para nada! 

Rotary Clube 
EM AMBIENTE DE FESTA 

Rotação de tarefas para 1985-86 

Na sua reunião festiva de 5 
do corrente, no habitual ce-
nário do Hotel do Pinhal, de-
correu a transmissão de po-
deres para o próximo ano. A 
Agostinho Reis, cujo manda-
to obteve um saldo positivo 
em que pontificou a sua con-
duta de companheirismo e 
que bem soube apaziguar as 
horas menos lúcidas da con-
vivência rotária, sucedeu 
Simplício de Sousa, tido co-
mo homem frontal e zeloso 
do sentido do dever. No der-
radeiro momento da entrega 
do pelouro, o presidente ces-
sante, começaria por lamen-
tar a ausência de um repre-
sentante da Câmara e, numa 

oratória recheada dos mais 
belos dotes literários, onde 
não faltavam constantes ci-
tações de F. Pessoa ou A. 
Aleixo, acabaria assim, elo-
quentemente, o seu mandato. 

Depois, Simplício de Sou-
sa, traçando o seu plano de 
actividades, acabaria por de-
monstrar que os seus ante-
cessores percorreram o me-
lhor caminho, pois enveredou 
pela conclusão dos seus pro-
jectos. Destaque, pois, para 
a finalização de uma casa em 
Curvos, que será entregue a 
uma família que vive em con-
dições sub-humanas e cujo 
esforço para levar a obra por 

(continua na 2.• pagina) 

Ao serviço da agricultura, numa óptica de futuro 

com a integração na CEE, a Caixa de Crédito Agrícola 

de Esposende inaugura novas instalações em edifício 

próprio na Rua Monsenhor Pedrosa. 

O acto inaugural iniciou-se 
com celebração da Missa na 
Igreja Matriz, seguindo-se a 
abertura das novas instala-
ções na presença de nume-
rosas entidades ligadas ao 
sector. 
Na circunstância, o presi-

dente da Direcção da Caixa, 
José Gonçalves de Barros, 
dirigiu aos convidados algu-
mas palavras alusivas ao 
acto, afirmando: «as instala-
ções, embora simples, pro-
porcionam uma nova dinâmi-
ca ao Crédito Agrícola neste 
concelho» e, mais adiante, 
nesta curta intervenção, «o 
Crédito Agrícola que passa 
por uma fase de transforma-
ção, adapta-se às novas exi-
soN.W."..".~•~4^.^."."~NO 

Festa de SANTA MARINHA 
Padroeira de Forjães 

Dia 13, Feira e Concurso 
Pecuário, em S. Roque; Atle-
tismo e Festival Folclórico. 

Dia 14, Cortejo da Amizade 
e Exposições; à noite, Sere-
nata. 

Dia 15, Banda Plástica de 
Barcelos; Ilusionismo. 

Dia 16, Conjunto Aguarela 
e Bombos da Silva. 

Dia 17, Bandas da Trofa e 
Pevidém. 

Dia 18, Bandas de Melres 
e Lousada; Procissão; Fogo 
do ar e preso. 

Rancho Folclórico 
de Palmeira do Faro 

Após actuação, com 
bastante agrado, no Picni-
cão organizado pela Rádio 
Comercial, em Viana do 
Castelo, o Grupo Folclóri-
co de Palmeira do Faro 
iniciou nova digressão. 

Vai participar no festival 
folclórico de Vila Chã de 
Ourique, no Cartaxo, se-
guindo para Benedita, Al-
cobaça, e aí competir, no 
festival internacional. 

Tendo, como director e 
responsá.vel Alfredo Faria, 
o Grupo Folclórico de Pal-
meira do Faro continua a 
marcar honrosa presença 
nos festivais, dignifican-
do, com as suas danças, 
trajes e cantares, o folclo-
re do concelho 

gências da economia moder-
na e, com a adesão à CEE, 
provoca outra dinâmica para 
o desenvolvimento da agri-
cultura». 

Entretanto, o representan-
te da Caixa Central Agrícola, 
na sua intervenção, afirma-

na: «O desenvolvimento da 
Caixa Agrícola insere-se no 
movimento cooperativo e na 
dinâmica a que obriga a en-
trada na CEE». 

Diria, no prosseguimento 
da sua intervenção, da «ne-
cessidade da criação de ga-
binetes específicos de apoio 
ao desenvolvimento coopera-
tivo e contribuir para um 
maior conhecimento da acti-
vidade do sector e dos inves-
timentos na agricultura. 

(continua na 6.a p4gina) 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA  

DO MUNICÍPIO DE ESPOSENDE 

ONT M E 140JE 
Por M. M. da Silva Costa 

Contrariamente à prática usual, assinalada ao lon-
go deste relembrar do passado, as reuniões municipais 
que se seguem às anteriormente apontadas, não cum-
prem a periocidade semanal, conforme se constata ao 
longo dos meses do séc. XIX que temos vindo a referir. 
É de salientar este facto pela simples razão de se,tra-
tarem de reuniões ordinárias e, como tal, fugirem à re-
gra observada. 

Assim, e referindo-nos ao ano de 1885, efectua-
ram-se as «sessões» ordinárias de 11 e 25 de Julho. 
De realçar, no conjunto das deliberações das duas reu-

(continua na 6.a página) 

HOMENAGEM A PROFESSORA PRIMARIA 
O Centro Social da Juventude de Mar leva a efeito, 

no próximo dia 4 de Agosto, merecida homenagem à 
professora primária, D. Irene Cubelo Faria. 

A homenageada, que leccionou durante cerca de 
30 anos na terra adoptiva onde ainda vive, além de tra-
balho muito válido no ensino a várias gerações, tem 
dedicado especial atenção na formação de jovens, so-
bretudo, catequisando e evangelizando nos caminhos 
da Fé e de Deus. 

Pela oportunidade e merecimento da homenagea-
da, «Jornal de Esposende», desde já, se associa às 
cerimónias. 

O programa, que destacamos noutro local, é ali-
ciante estando abertas inscrições, para o efeito. 
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Cã por casa... 
Peditório Pró-Novo 
Quartel dos Bombeiros 

No prosseguimento da cam-

panha para angariação de 

fundos para o novo quartel, 
a Direcção e Comando dos 

B. V. de Esposende, dirigiram 
uma carta a todos os espo-

sendenses, solicitando a co-

laboração e auxílio para as 

obras. 
A carta, bem elucidativa 

quanto aos propósitos a al-

cançar, diz da necessidade 
da colaboração e do auxílio 

de quantos se interessam 

pela eficiência e apetrecha-

mento dos Bombeiros. 
O novo edifício, em estado 

bastante adiantado de cons-

trução, dispõe de amplas ins-
talações, arejadas e com 

boa iluminação natural, está 
preparado para piquete per-

manente, centro de comuni-

cações de avançada tecnolo-

gia, oficina de automóveis, 
arrecadação de material, sa-

la de convívio, amplo parque 

para as viaturas, salão de 
festas polivalente e moder-

nas instalações para restau-

rante, serviço de cafetaria e 

bar. 

Esposendenses! Ajudar os 
Bombeiros é ajudar-se a si 
próprio. Colabora para o en-
grandecimento da nossa ter-
ra. 
••••••••"~".".".•1"0~.^^~04 

Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 

Armando M. Marques Henriques 
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Armando M. Marques Henriques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 
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Manuel Alves Caseiro 
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Ana Maria Vinha Escrivães 
(Apália) 
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José Ferreira Laranjeira 
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Manuel Ferreira Vieira 
(Fáo) 

Dídimo Victor Hugo Mesquita 
(Forjes) 

José Félix Santa Marinha 
(Gandra) 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeses) 

António Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

José Fernandes Cachada 
(Rio Tinto) 

Dr. Manuel Maria Neles 
(Vila Chã) 

Colaboradores: 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Manuel Maria M. Silva Costa 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Maria Irene Ribeiro 

ASSINATURAS 
De Amigo (mínimo) ... 1 001400 

Anual (país e estrangeiro) 50000 

FALECIMENTOS 
João Gomes da Silva 

Com 66 anos de idade, fa-
leceu vítima de acidente vas-
cular o Sr. João Gomes da 
Silva, conhecido nesta terra 
pelo Sr. Silva das Estradas, 
pois estava aposentado co-
mo fiscal de obras públicas. 
Era casado com a Sr.a D. 
Laurinda Pinto Bessa e era 
natural da freguesia de Mea-
dela, concelho de Viana do 
Castelo, residindo na Aveni-
da Marginal, já perto da 
praia. 
O falecimento verificou-se 

no dia 26 do mês passado, e 
os restos mortais do falecido 
estiveram depositados na 
Igreja da Misericórdia e fo-
ram a enterrar no cemitério 
desta vila, após Missa de 
corpo presente e transporta-
dos pelos Bombeiros Volun-
tários locais. 

Maria de Lourdes Barros 

Após prolongado sofrimen-
to, faleceu na sua residência, 
nesta vila, a Sr.a D. Maria de 
Lourdes Barros, conhecida 
pela Lourdes Torcato, mulher 
bem conhecida pelos locais 
e muitos veraneantes, pela 
sua vontade de bem servir na 
sua grande qualidade de tra-
balho. 

Tinha 69 anos de idade e 
era casada com o Sr. Manuel 
de Sousa, marítimo, desta 
vila. 
Após Missa de corpo pre-

sente na Igreja Matriz, onde 
estiveram depositados os 
seus restos mortais, foi a en-
terrar no cemitério municipal, 
transportada pelos Bombei-
ros de Esposende. 
O -<CJornal de Esposende» 

apresenta às famílias enluta-
das sentidas condolências. 

Esplanada do Norte 

Com o já notório movimen-
to de veraneantes, os cafés 
«Estrela do Cávado» e «Café 
Cine», aproveitando os dias 
melhores do ano, montaram 
no Largo Rodrigues Sampaio 
alegre esplanada, que tem 
merecido os melhores elogios 
de toda a gente. 
Sendo este Largo já o lo-

cal de maior movimento da 
vila, esta iniciativa dos pro-
prietários dos cafés referi-
dos, veio trazer mais alegria 
e movimento ao local. 

O Toninho foi e voltou... 

Vitimado por excesso de 
bebida, o Toninho (anão), fi-
gura típica desta vila e arre-

dores, foi transportado há 
tempos para um hospital da 
especialidade (recuperação). 
Esteve lá uns dias e voltoü, 
cedo de mais nos parece. 
Chegou com ares de gran-

de senhor, já parecia outro, 
mas logo começou a «en-
charcar» e ficou pior que an-
tes. 
Não temos competência 

para avaliar os serviços mé-
dicos prestados, mas tudo 
nos foz crer que o interna-
mento deveria ser mais pro-
longado, para bem do Toni-
nho e não só. 

Complexo do Marachão 

amplia abastecimento 

de água 

Efectuaram - se contactos 
para abastecimento de água 
para os concelhos limítrofes 
do distrito do Porto. 
Na reunião compareceram 

representantes das Câmaras 
Municipais de Vila do Conde, 
Matosinhos, Maia e Póvoa 
de Varzim, interessados no 
abastecimento através do 
complexo do Marachão. 
O manancial garante quan-

tidades e estudam-se as con-
dições para este abasteci-
mento às regiões que o soli-
citarem. 

Futebol de Salão 

Tem-se verificado ultima-
mente grande animação da 
nossa juventude e até de al-
guns com varizes, na prática 
do futebol de salão, em jogos 
entre amigos com motivos 
de alegre camaradagem, mas 
também em provas com equi-
pas representativas de em-
presas e estabelecimentos 
comerciais. 
Fomos lá ver como aquilo 

era, pois para nós era desco-
nhecido, (até parece mal di-
zê-lo) mas pouco vimos. É 
verdade que ninguém tem 
culpa que tenha maleitas na 
coluna cervical, mas fiquei 
pior por tanto esticar o pes-
coço. 
—É-que, os desafios são dis-

putados no ginásio da Escola 
Preparatória, que só permite 
a visão dos jogos a cerca de 
duas dezenas de pessoas. As 
outras esticam o pescoço e 
se não perderem muito, per-
dem pelo menos ocasião de 
chamar «nomes» aos árbi-
tros, que não são de pri-
meira. 
Nesta terra, em que alguns 

teimam em afirmar que tem 
tudo, faço aqui lembrar, que 
não tem um pavilhão em con-
dições, pelo menos para os 
assistentes. 

A motora 111M011' saidrao:mar 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

No sábado, 29 de Junho, 
após a última vistoria geral 
recebida no porto de Viana, 
saíu a nossa barra este novo 
barco de pesca artesanal, 
matriculado no porto da Pó-
voa de Varzim, e construído 
no Estaleiro da nossa Ribeira. 

sua largada do cais do 
Salva-Vidas estavam presen-
tes numerosas pessoas, que, 
de bordo e de terra, trocaram 
alegres saudações: 
O «TIMOR» tem 23 metros 

de comprimento, aladores e 
moderna aparelhagem elec-
trónica, motor novo, duas 
chalandras auxiliares, para 
trabalhar com redes do «al-
to» e espinhéis de grande ex-
tensão. 

Saíu a barra, entre silvos 
de saudação e a bandeira 
nacional subida no tope do 
mastro de ré. 

Pilotou esta manobra o pa-
trão S. N. Artur Miquelino, ao 
leme da motora «Vila de Ca-
minha». 

A 'GAIVINA' saiu a barra e 
apertou ein Vila do Conde 

Finalmente, este lindo bar-
co, pintado a verde e branco, 
também saíu a barra do Cá-
vado na tarde de domingo, 
30 de Junho findo. Embarca-

ção de pesca, transformada 
na nossa Ribeira em futuro 
barco de pesquisas e estu-
dos oceanográficos, constitui 
um belo sonho de dois cida-
dãos austríacos, os Srs. To-
nich Stefan e Just Gregor, de 
quem já fizemos referência 
após o « bota-abaixo da «Gai-
vina». 
A manobra de saída ao 

mar coube, desta vez, ao so-
ta-patrão S. N. Artur Rei Mi-
quelino, que serviu de sota-
-piloto da barra, ao leme da 
motora vilacondense «Con-
ceição José», do mestre Ma-
ranha, que rebocou a «Gaivi-
na» até aos estaleiros de Vi-
la do Conde. 
Os problemas técnicos da 

afinação de motor deste bar-
co, serão resolvidos — ao 
que parece — por uma casa 
especializada nestes assun-
tos, daquela vila. Após isso, 
e o êxito das experiências 
de navegabilidade fora da 
barra do Ave, a «Gaivina», 
devidamente equipada e co-
mandada pelo capitão Russ 
Michael, navegará rumo ao 
Sul, para a bela aventura, ao 
longo da costa algarvia e do 
Continente Africano. 

• A «Princesa do Lima» está no 
estaleiro, chegada no dia 8. 

• A vedeta de fiscalização desta área 
N/, lacrou algumas redes de barcos 
de pesca artesanal de Esposende. 

O Rotary de Esposende 
em ambiente de festa 
(continuação da 1.a página) 

diante, tem grangeado o 
apoio de muitos beneméritos 
anónimos. De entre as activi-
dades de ajuda social que o 
Clube Rotário tem desenvol-
vido, esta é a mais arrojada 
para as dimensões que o 
quadro social comporta. To-
do este esforço merece o 
aplauso da comunidade es-
posendense. 

Avaliação de prédios 
rústicos 

A Repartição de Finanças 
do concelho de Esposende 
iniciou os trabalhos para 
avaliação geral da proprie-
dade rústica. 
Os trabalhos estão a cargo 

de duas comissões que, para 
interesse dos proprietários, 
recomenda a comparência 
dos interessados a fim de 
assistirem à respectiva ava-
liação. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Manuel Lourenço de Faria (Viseu) ... 
Laurentino dos Santos Miranda (Holanda) ... 
Eduardo Jorge Tavares Ferreira (S. Pedro do Sul) 

Francisco Tavares Ferreira (U. S. A.) ... 

Fernando Pereira Marques (Gandra) ... 

Anónimo (Esposende) 

Manuel Alves de Oliveira (Palmeira) ... 

Dr. João Paulo Castro Gomes (Esposende) 

Basílio Neiva (França) ... 

Domingos da Cunha (França)...... 

António Alberto G. Teixeira da Silva (Esposende) 
Maria Noémia Barros Costa (França) ... 

1 500$00 
1 259$00 
1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 
1 000$00 
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Esposende Regional 
ANTAS 
NOVO SUB-GERENTE DE 
AGÊNCIA BANCÁRIA 
DE ESPOSENDE 

Após difícil concurso foi 
nomeado sub-gerente da 
Agência do Banco Bonseca 
& Burnay de Esposende, o 
Sr. Amândio Salgueiro Mei-
ra, onde já exercia funções 
de chefia. 
Este funcionário, que é 

natural e residente no lu-
gar de Guilheta, desta fre-
guesia, é um trabalhador 
competente e honesto, pelo 
que pensamos que a esco-
lha foi acertada. 
Muitos e sinceros para-

béns ao Amândio Meira. 

FESTA DO PADROEIRO 

Realizou-se no passado 
dia 26 de Junho a festa de 
S. Paio, Padroeiro desta 
freguesia. 
Pensamos que o progra-

ma daquela festa foi muito 
pobre, pois não passou de 
Missa Cantada pelo coro da 
paróquia, Sermão e Procis-
são, e, claro, alguns fogue-
tes. 
Estando a nossa banda 

de música em plena forma, 
porque não abrilhantou 
aquelas festividades? — C. 

FAO 
EM OFIR, CURSO SHAPE-

-1985 

Vai realizar-se de 24 a 31 
de Julho corrente, um cur-
so de altos estudos, integra-
do no SHAPE. 
O curso está a ser aguar-

dado com bastante interes-
se, dado que devem estar 
representados a maioria 
dos países da Comunidade 
Económica Europeia. 

Ofir, zona privilegiada na 
orla marítima do distrito 
de Braga, vai receber espe-
cialistas que estudarão os 
vários problemas relacio-
nados com o SHAPE 85. 

ALARME FALSO, BRINCA-

DEIRA DE MAU GOSTO 

Vem sendo hábito, aler-
tar os Bombeiros Voluntá-
rios para sinistros falsos. 
Independentemente do es-

tado psicológico causado 
aos briosos Soldados da 
Paz, pela frustração e des-
gaste, vem o sentido para-
nóico do autor dos falsos 
alarmes. 

Se, a caminho do hipoté-
tico sinistro, os Bombeiros 
são vítimas de acidentes, 
quem assume a responsabi-
lidade dos danos morais e 
materiais de brincadeira de 
tão mau gosto? 
Caberá aos cidadãos cons-

cientes, combater tais si-
tuações, denunciando os 
irresponsáveis, deter a pa-
ranóica de outros cidadãos. 

Falecimento 

PADRE DR. MANUEL 

CORREIA DA FONSECA 

Acometido de doença sú-
bita, faleceu no Colégio dos 
Órfãos, Porto, o Reverendo 
Padre Dr. Manuel Correia 
da Fonseca, da Congrega-
ção Salesiana. 
O saudoso extinto era na-

tural de Covelinhas, Peso 
da Régua, filho de D. Maria 
José Ramos, irmão do Juiz 
do Tribunal do Trabalho do 
Porto, Dr. José Ramos da 
Fonseca e cunhado da Dr.' 
Rosa Maria Torres Fonseca. 
O funeral realizoou-se da 

Capela do Colégio dos ór-
fãos para a terra da natu-
ralidade do extinto. 
Aos familiares do saudo-

so extinto, «Jornal de Espo-
sende» apresenta sentimen-
tos de muito pesar. — C. 

FORJÃES 
Festa de Santa Marinha 

Na 1.• página damos notícia, em-
bora resumida, desta Festa muito 
antiga em honra da Padroeira da 
laboriosa Freguesia de Forjães. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 

No passado dia 28 de Ju-
nho, esteve em festa, com: 

1 — Exposição de traba-
lhos realizados pelos alu-
nos, com visitas. 
2 — Foi passado o filme 

«O Cultivo do Linho». 

3 — Exibição do popular 
Rancho de Danças e Canta-
res de Forjães, e Grupo dos 
Cavaquinhos. 
4 — Lanche. 

MATRÍCULAS 

Avisa a Comissão Insta-
ladora, que estas, são de 8 
a 18 de Julho. 

FALECIMENTOS 

Albino Neiva de Carva-
lho (Areias) e José Maria 
Oliveira Pena. 
Condolências às famílias 

- C. 

Stand de Automóveis 

AUTOCANADÁ 
De 

MANUEL DE SÁ 

CARREIRA 

TROCA E "RDA DE TODAS AS MARCAS 

Av, Henrique Barros lima, 13 / Telef. 9 62214 / ESPOSENDE 

MAR 
HOMENAGEM À PROFES-

SORA IRENE CUBELO 

PROGRAMA 

As cerimónias de home-
nagem à Prof.' D. Irene 
Cubelo Faria, a realizar 
nesta freguesia no próximo 
dia 4 de Agosto, iniciam-se 
às 10 horas, com o seguinte 
programa: 

10 horas, Missa na Igreja 
Paroquial; 11 horas, recep-
ção às entidades civis e es-
colares, seguindo-se a inau-
guração de exposição foto-
grçfica-etnográfica no Sa-
lão Paroquial; 12 horas, 
descerramento de lápide 
comemorativa, seguindo-se 
sessão solene no Salão Pa-
roquial. 
Estão abertas as inscri-

ções para o almoço, que se 
realizará em local privado, 
devendo os interessados 
contactar a organização. 

PINTURAS NA IGREJA 
PAROQUIAL 

Estão a ser executados os 
últimos trabalhos de pintu-
ra no interior da Igreja Pa-
roquial de Mar, que extasia 
a vista, aqueles que têm a 
oportunidade de admirar 
tão belo templo. 
Os quadros, com motivos 

bíblicos e eucarísticos, ma-
ravilhosamente pintados 
pela casa Domingos Silva, 
de Maximinos — Braga, 
transformaram a Igreja de 
Mar num dos mais belos 
«templos» religiosos do con-
celho de Esposende. — C. 

RIO TINTO 
FALECIMENTO 

No dia 28 do mês findo, 
faleceu nesta freguesia, on-
de nasceu e sempre viveu, 
a 5.17.' D. Maria Gonçalves 
Duarte (Ventura) . 
A saudosa extinta era 

solteira e contava a bonita 
soma de 94 anos de idade. 
Paz à sua alma. 
À família enlutada, apre-

sentamos sentidos pêsames. 

VILA-CHÁ 
ESCOLAS TERMINAM EM 
FESTA 

Numa iniciativa dos pro-
fessores da Escola Primária 
e Telescola, realizou-se, no 
sábado, dia 6 do corrente, 
um Sarau com os alunos 
desta freguesia que fre-
quentaram estas escolas. A 
festividade teve lugar no 
Salão Paroquial e o seu ex-
tenso programa contava 
co mteatro, recitações, dra-
matizações, danças, fanto-
ches, poesia e marchas. No 
fim, distribuiu-se um pe-
queno lanche às crianças, 
terminando assim, o ano 
lectivo. 

Elementos para a história de Forjães 

O SOLAR DE PREGAIS 
Por: Didimo Mesquita 1 

Nas investigações que fi-
zemos há 13 anos para a 
monografia de Forjães, des-
cobrimos no Documento 
XIII do 1.° volume de Frei 
Gonçalo Velho, do historia-
dor Aires de Sá, que este 
famoso navegador, nascera 
no Solar de Pregais. 
Era dessa opinião, tam-

bém, o distinto escritor Ma-
nuel de Boaventura. 
Pregais — Pedregais — 

Pedregão ou até Pedro 
Gaio, foi o nome da Quinta 
que já existiu antes da fun-
dação. 
Portanto mais antiga que 

a nacionalidade! 
No muro ameado há uma 

pedra cravada no mesmo 
que diz: — Pedra da antiga 
e privilegiada Torre, feita 
por D. Guterre no ano de 
1100 e caída no ano de 1600. 
Este Guterre, ou Guter-

res, foi o suposto fundador 
do Mosteiro de Carvoeiro, e 
veio para Portugal com o 
Conde D. Henrique. 
Gonçalo Velho foi o des-

cobridor ou povoador da 
Ilha de Santa Maria, nos 
Açores, em 1432, e da Terra 
Alta, em África, em 1416. É 
de opinião também o Dr. 
Ayres de Sá, que as ilhas de 
S. Miguel, Terceira, S. Jor-
ge, ' Pico, Faial e Graciosa, 
foi ele também o descobri-
dor. 
Este navegador, era filho 

de Fernando Velho, Alcai-
de-Mor de Veleda e de Ma-
ria Álvares Cabral. 
A avó materna era pri-

ma, em 4.° grau, do Infante 
D. Henrique e aparentado 
com Pedro Álvares Cabral 
ou de Gouveia, o descobri-
dor do Brasil. 
Tem o «Solar de Pregais», 

sobre o pontão principal, 
virado a nascente, e bem 
destacadas, armas de famí-
lias nobres que ali habita-
ram. 
No lado direito, vê-se 

uma pedra metida na pare-
de representando o busto 
dum homem com uma mão 

ESTRADA 

Já várias vezes neste jor-
nal falamos de uma estra-
da que passa no lugar do 
Outeiro e que faz ligação 
entre as estradas Esposen-
de - Barcelos e Viana - Bar-
celos, e dissemos na última 
informação que já estava 
em reparação e que já não 
era sem tempo, visto o seu 

no queixo; e outra, cruzada 
na cintura, semelhante a 
uma gárgula e que se su-
põe ter sido da Torre de 
D. Guterre, conforme le-
genda explicativa. 
A Norte, e presa ao todo 

maciço do Solar, está a Ca-
pela de N.  Sr.a da Abadia, 
cuja imagem, bem conser-
vada, serve para admirar a 
arte sacra de então, em ta-
lha de madeira. 
Nesta capela existe actual-
mente um lindo altar em 
pedra pintada, exemplar 
raro do século XVIII. 

Este altar era duma ca-
pela abandonada em Pare-
des de Coura, freguesia de 
Linhares, e foi mandado fa-
zer em 1776 pelo Padre An-
tónio Narciso Pereira e 
comprado há poucos anos 
pelo actual proprietário, Sr. 
M. J. Soares Teixeira. 
Segundo se diz — embora 

nada encontrássemos escri-
to — o Santo Condestável 
D. Nuno Álvares Pereira, 
também habitou este solar. 
Era primo, em 2.' grau, da 
bisavó de Gonçalo Velho. 
Contam-se entre os des-

cendentes, os Velhos de 
Santa Lucrécia de Aguiar, 
famosos trovadores da Ida-
de Média, e João Velho de 
Pedregais, um dos famosos 
trovadores do século XVIII. 
No Vaticano encontra/ri-

-se duas composições suas. 

Quando escrevíamos- a 
monografia de Forjães, fo-
mos visitados por dois anti-
gos proprietários do Solar, 
da família Carneiro Pizarro 
Corte Real, que quiseram 
ler o conteúdo antes da sua 
publicação. 
Este Solar, dado o seu 

historial e porque fica jun-
to da estrada Barcelos-Via-
na e teve um restauro sob a 
orientação do técnico da ar-
te antiga, Sr. José Vilaça, 
devia ser visitado pelas 
crianças das escolas que 
diariamente aqui passam. 
É histórico e digno de ver-
se. 

estado ser de bradar aos 
céus, sendo mesmo impos-
sível nela transitar sem, ter 
que meter as rodas nas 
grandes «crateras» que por 
lá existem. Foi em Feverei-
ro que nos referimos ao 
início da reparação e para 
cúmulo as «grandes» obras 
ainda nem a meio se en-

(continua na 5.11 pagina) 

Já abriu 

de Maria José da Cruz Nibra Nunes 

Consertos super-rápidos 
em todo o gênero 
de Calçado 

Aven. Valentim Ribeiro 
(Fronte ao Mercado JAJU) 

ESPOSENDE 
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No 1.0 Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

181111110a fu 1011, Ua  
Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 2.0 Bloco 

será instalada a Casa do Povo de Esoosende e uma lona Comercial 
Café/Restaurante . Papelaria . Quiosque - Sapataria 

Salão de Cabeleireira 1 Esteticista 
Boutique de roupas de Criança - Escritórios - Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes - Consultórios médicos 

~em"  PREVISÕES:   
Estamos em negociações para a Instalação de um Banco, 

dado em Esposende só existir um Banco comercial. 

No 3.0 Bloco 

VAMOS INSTALAR A 

'Repartição/Tesouraria 
das Finanças 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 962238 

Publicações 
recebidas 

Da Escola Preparatória de 
Esposende, recebemos os 
dois últimos números da Re-
vista «Papagaio Tagarela». A 
última edição, realça a festa 
do Dia Internacional da 
Criança e outras actividades 
levadas a efeito neste esta-
belecimento de ensino e que 
foram oportunamente noti-
ciadas. 

Parrisimmir.ew."~ 

MARINHAS 
FESTA DE S. BENTO 

No Lugar de Pinhote, nos 
dia 10 e 11, decorreu a Festa 
em honra de S. Bento— uma 
das mais notáveis figuras da 
Igreja, na Idade-Média, a quem 
o nosso povo muito venera. 
A festa foi abrilhantada por 

2 bandas musicais do‘Norte. 

FALECIMENTOS 

Após o resultado de várias 
operações cirúrgicas a que 
foi sujeito, por motivo de 
doença incurável, faleceu re-
centemente o Sr. José Rodri-
gues Peixoto, do Lugar de 
Cepães, desta freguesia. 
Quando a vida de emigran-

te melhor lhe sorria, cons-
truindo uma vivenda condi-
gna para si e sua família, 
veio a morte inexorável e le-
vou-o para sempre. 

Paz à sua alma. 

Igual destino marcou o 
nosso amigo Américo «Janei-
ro» (assim era conhecido em 
toda a freguesia), ceifando-
-lhe a vida às 10 horas da 
manhã do dia 10 deste mês 
de Julho. 

Muito novo ainda, com a 
família se radicou em Lisboa, 
chegando a encarregado ge-
ral de obras, em que revelou 
honestidade e competência 
profissional. 
Veio morrer a sua casa, no 

Lugar da Igreja, desta fre-
guesia. 

Às famílias em luto os nos-
sos sentimentos de muito 
pesar.— C. 

...1•1•111•1! 

De Forjães, recebemos o 

n.° 3 de «O Forjanense» e que 
se publica trimestralmente. 
Este companheiro de infor-

mação, é propriedade da 

ACARF — Associação Cultu-

ral Artística e Recreativa de 
Forjães e tem como seu Di-

rector, A. Luciano Fonseca 

Torres. 

eill•••••=1101.111 

José Rodrigues Peixoto 
AGRADECIMENTO 

Sua mulher, filhos, genro, noras, netos e restante família, na impossibilidade de agradecer 

pessoalmente, vêm, por este meio, agradecer a todos quantos participaram no funeral e na Missa 

de 7.° dia, ou de qualquer modo quiseram compartilhar da sua dor. 

Marinhas, 10 de Julho de 1985. 

Café 
"ncli 
(O PRINCIPAL DE VILA-CHÃ) 

DE  

António Brás Barbosa 

MERCEARIA 

FARINHAS 

110, 

Telefone 9 6195 4 

LAGOINHAS — VILA CHÃ 

glieleiffiliffi•Mi••••M 

111111iiii frigis/ 
EIV ESPOSENDE 
(FILIAI. DE BARCELOS) 

CURSOS DE 

Língua e  Civilização Francesa 

Informações e inscrições na 

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

9,30 h. às 12 horas e 14,30 às 18 horas 

.11•••=110411~11•11•1111• 

Telefone 9 6112 5 

A FAMÍLIA 

111112BMI 

MONÇÃO - VALENÇA - VIANA - PORTO - COIMBRA - LISBOA 

08,45 P 

09,03 

09,30 

09.51 

10,02 

10,18 

10,37 

11,05 

11,45 C 

12,15 P 

14,00 C 

14,15 P 

17,15 C 

MONÇÃO 

VALENÇA 

V. N. CERVEIRA 

CAMINHA 

V. P. ÂNCORA 

V. CASTELO 

ESPOSENDE 

POVOA VARZIM 

PORTO 

COIMBRA 

LISBOA (Av. Casal Ribeiro) 

C 20,00 

19,38 

19,16 

18,55 

18,44 

18,29 

18,09 

17,41 

P 17,00 

C 16,30 

P 14,45 

C 14,30 

P 11,30 

Excepto Sábados, Domingos e Feriados 

INFORMAÇÕES E VENDA DE BILHETES TELEFONE 

T MONÇ AO: 

P VALENÇA: 

P V. N. CERVEIRA: 

P CAMINHA: 

P V. P. ANCORA: 

P VIANA CASTELO: 

P ESPOSENDE: 

P POVOA VARZIM: 

P PORTO: 

P COIMBRA: 

1' LISBOA: 

Sapataria Elvira-R. Eng.. D.te Pacheco 

Café das Termas 

Ag. Viagens Jumbo-C. Com. Farruco 

Café Restaur. «A Forja»-Av. 25 Abril 

Café Bar Caminha-P. C. Silva Torres 

S. A. Pecu «Agramonde»-R. 31 Janeiro 

Agência RN-Central Camionagem 

Casa Carneiro-Jardim Público 
Ag. Viagens Jumbo-P. República, 46 

L. Rodrig. Sampaio (Frente ao Banco) 

Hotel Nélia-Av. Valentim Ribeiro 

Agência RN-Av. Mouzinho Albuquerque 

Gare RN-Rua Alexandre Herculano 

Agência RN-Praça Filipa Lencastre 

Gare RN-Av. Fernão Magalhães 

Aeroporto (Voos Internacionais) 

Av. do Brasil 

Entrecampos 

Gare RN-Av. Casal Rib. (Ao Saldanha) 

52404 

22646 

95311 

921148 

911675 

25047 

22496 

24811 

961244 

622983 

26954 

23152 

27081/4 

725807/32/54 

T— TERMINAL P — PASSAGEM 011 PARAGEM 

RODOVIÁRIA 
NACIONAL 
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Além do nosso habitual serviço de Supermercado, temos agora 

VISITE-NOS. 

, 

Fabrico diário 
de Pão e Pastelaria 

JAIME NUNES 6, C.a, L.da 

‘,! 

esposeinde 1Zzoíokaf 
(continuação da 3.& Pilgina) 

eontram. Começaram a fa-
zer as infra-estruturas, de-
Pois pavimentaram um 

zt000zac,-%. 

pouco e novo compasso de 
espera... Porquê? Não sa-
bemos, mas há dias um 
funcionário da JAE disse-

VENDEM-SE * Terreno, 7000 m2, junto ao 

Hotel Suave - Mar. Acei-
* Moradia em Fão, com 5 tam-se ofertas. 

quartos. 

Moradias, Pinhal da Foz, 
junto ao Suave-Mar. 

Apartamentos TO, Ti, T2, 
Pinhal da Foz, junto ao 
Suave-Mar. 

Apartamentos T2, junto à 
Praia. 

Apartamento T3, no edifí-
cio do cinema. 

Casa, 4 quartos, no largo 
do cinema. 

Casa em Pinhote — Mari-
nhas, 3 quartos, r/e e 1.0 
andar. 

Moradia, 2 quartos, em 
Fão. 

Terreno murado, aprovado 
Para construção, 1800 m2, 
Gandra, junto ao rio. 

ig.rodtigues sampaio,i0 
telef.962126 

esPosende 

Terreno, em Ofir, 70000 
m2. 

ALUGAM-SE 

Casa com 3 quartos, no 
Bairro Social. 

Casa com 1 quarto, no 
Bairro Social. 

Casa com 5 quartos, mês 
de Julho, frente à Zende. 

Casa, 3 quartos, Julho e 
Agosto, em Fão. 

Casa em Pinhote — Mari-
nhas, Agosto e Setembro. 

Casa, 2 quartos, no Bairro 
Social, de 15 de Julho a 
31 de Julho. 

-nos que era muito difícil 
continuar com a obra, por-
que o material vinha sem-
pre pela metade do que era 
necessário o que atrasava 
ainda mais. 
Outra coisa que repara-

mos foi a de que normal-
mente só para cá vêem tra-
balhar em dias de chuva, 
talvez seja mera casualida-
dade, mas tantas vezes já 
reparamos nisso que decer-
to são coincidências a mais. 
Enfim, esperemos pelo 

próximo Inverno e talvez a 
JAE se decida a concluir ou 
continuar, o que já não de-
veria nunca ter chegado a 
tal estado. 

FALECIMENTO 

Faleceu no lugar de Ou-
teiro, no dia 18 de Junho, a 
Sr.a Maria da Silva Sam-
paio, que já rondava a casa 
dos 80 anos, e era solteira. 
À família enlutada apre-

sentamos os nossos senti-
dos pêsames. — C. 

Amigo leitor: 
Durante o mês de Julho, 

deverão ser pagos na Fazenda 
Públíca do concelho: 

— o Imposto Profissional ; 
— o Imposto de Minas; 
— a Contribuição Predial, 

tudo relativo aos rendimentos 
de 1985. 
A Contribuição Predial po-

derá pagá-la em 2 prestações, 
quando superior a 500$00. 

Faça ainda em Julho as 
suas declarações para efeitos 
do Imposto Complementar. 

Visite o novo STAND 

Ido Rov 
DA 

GARAGEM 

CASTRO 
(BARCELOS! 

Travessa da Avenida Valentim Ribeiro 
(Fronte aos Correios) 

4740 ESPOSENDE' 

' 

Abílio do Monto, L.da 
VENDE EM S. BARTOLOMEU DO MAR 

LOTES DE TERRENO 

Diversos preços; 

Tem todas as infraestruturas necessárias; 

Escritura de imediato; 

Informações no local ou através dos telefones 
da firma n.os 961044 e 961875. 

á 
1 

4 

1 
Jogas Futebol de Salão? 

Inscreve-te já no Campeonato de Verão. 
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JORNAL "DESPORTIVO  A Caixa de 
Crédito 

DESP. DE ESPOSENDE Agrícola ACTIVIDADES DA A. 
A Direcção da Associa-

ção Desportiva de Espo-
sende, recentemente eleita e 
conforme noticiámos, não 
tem sido inoperante. 
Além de reorganir a sua 

estrutura, procedc,,u à aquisi-
ção de rei'orács para a nova 
época. 
Assim, passará a contar 

no seu plantei com Vieira (ex-
-Vianense), Cassamo (ex-Gil 
Vicente), Paulo César (ex-
Beira Mar) e Coutinho (ex-
-Torreense). 

Para treinador da equipa, 
está contratado o conhecido 
médico Zé Albino e para pre-
parador físico, o prof. Amo-
rim. 
Tudo se conjuga para que 

Esposende bem represente o 
futebol concelhio, a nível na-

cional, a demonstrar das ca-
pacidades e dinâmica de di-
rigentes e atletas. 
No sentido de angariar 

fundos para a época que se 
avizinna, projectam os diri-
gentes locais, a organização 
de Arraial Minhoto, em mol-
de,s a divulgar, prevendo-se 
para o próximo dia 27 de Ju-
lho. 

Entretanto, foi convocada 
uma Assembleia Geral Ex-
traordinária para apresenta-
ção do plano de actividades, 
aprovação do orçamento e 
discussão e aprovação, da 
alteração de quotas. 

A sessão desta Assem-
bleia Geral, está marcada 
para o dia 20 de Julho, às 
21,30 horas. 

TORNEIO DE FUTEBOL « VERÃO- 85» 
O Gandra F. C., agremia-

ção desportiva do nosso con-
celho, organizou, a exemplo 
de anos anteriores, um tor-. 
neio de futebol, para équipas 
seniores,- que vem decorren-
do desde o dia 18 de Maio, 
do presente ano. 

Trata-se de uma iniciativa 
louvável e que pode atingir 
vários objectivos, nomeada-
mente financeiros e desporti-
vos. Os dez clubes partici-
pantes têm feito evoluir os 
seus «onze» e, de entre eles, 
têm surgido algumas revela-
ções que muito poderão vir a 
dar ao nosso futebol. De fac-
to, estes torneios, permitem 

TEM NOVAS INSTALAÇÕES 

(continuaçáo da la página) 

Outras intervenções se se-
guiram, nomeadamente re-
presentante do Banco ,cle 
Portugal, Presidente da Câ-
mara Municipal e a gerente 
local. 
De facto, as novas instala-

ções sendo funcionais, estão 
equipadas com moderna apa-
relhagem que permitirá mais 
rapidez de execução dos ser-
viços, apresentam novo vi-
sual a que Esposende não 
estava habituado. 
A Caixa de Crédito Agríco-

la funciona nos mesmos mol-
des das restantes instituições 
bancárias, aceitando depósi-
tos em contas à ordem ou a 
prazo, em condições vanta-
josas e com facilidades no 
investimento agrícola. 
Na Quinta de Belinho, An-

tas, decorreu animado conví-_,-
que muitos jovens mostrem 4' \AO ã que assistiram cerca de 
as suas capacidades e po- 200 convidados, tendo parti-
tencialidades para a prática 
desportiva e, até só por isto, 
já , ¡ consideraríamos estas 
actividades de muito positi-
vas. 

As dez equipas participan-
tes foram distribuídas por 
duas séries do seguinte mo-
do: 

Série A — Águias de Serpa 
Pinto (Fão); Góios (Mari-
nhas); S. Pedro de Vila Fres-
caínha (Barcelos); Vila Seca 
(Barcelos) e Juventude de 
Mar. 

(continua na 5.a página) 

• 

CONTRASTES::: 
* O tapume da vergonha continua a complicar o trân-

sito na principal artéria desta vila. Não consegue 
encobrir a degradação arquitectónica e os riscos de 
derrocada da alvenaria que ostenta são uma constante. 

É o momento de se pensar na sua transferência 
para o futuro campo arqueológico, junto à Matriz... 

* A estrada de S. Lourenço está um primor (para os 
turistas apreciarem. Os matagais e as lixeiras que 

se vão alastrando ao • longo das suas bermas já não 
permitem o cruzamento de dois veículos pesados. Os 
despejos dos entulhos de obras, fazem-se impunemen-
te na Gatanheira a qualquer hora do dia. É este o as-
pecto desolador do acesso ao pitoresco Castro de S. 
Lourenço! 

11.11«•~11111•111111111.11•10 164111M2=  

Snr.s, Assinantes: 

.....11.1•1011•11•1 

Registamos com agrado o interesse de todos 
pelo jornal. 

si, que ainda não pagou a assinatura, com-
preendemos a dificuldade que tem em nos remeter o 
seu valor. , 

Vamos ajudá-lo, fazendo a cobrança por inter-
médio do Banco. As despesas bancárias, com a co-

' brança, como decerto concordará, serão de sua 
conta. 

M1011~1~.111••••• 

OBRIGADO 

PORTE 
PAGO 

PORTE PAYÉ 
4740 Emunde 

Jornal ,de Esposende 
o riDr. 

z.> PRESIDENTE DA CÂMARA MU-
, 
• NICIPAL DE ESPOSENDE 
o 

• 4740 ESPOSENDE 

cipado o Grupo Folclórico de 
Palmeira do Faro e o Rancho , 
da Associação Desportiva e 
Cultural de Navais, Póvoa de 
Varzim. 
O ambiente e o cenário. 

onde certamente o poeta se 
inspirou para os mais belos 
poemas que o celebrizou, foi 
o mais indicado para culmi-
nar este dia festivo. 

Entretanto, em breve con-
versa com o presidente da 
Direcção da Caixa de Crédito 
Agrícola de Esposende, José 
Barros, figura bem conheci-
da no meio agrícola de Espo-, 
sende, diria que esteve para 
mandar fechar devido ao de-
sinteresse dos associados e 
dos agricultores do conce-
lho. No entanto, diria, saben-
do do importante papel que 
a Caixa poderia ter no desen-
volvimento da agricultura do 
concelho e das facilidades 
para modernizar os métodos 
de trabalho dos agricultores, 
foi à Póvoa de Varzim e tudo 
se resolveu. 
Venceu e, com a ajuda dos 

restantes membros da Direc-
ção, Félix Santamarinha e 
António Morgado, ambos de 
Gandra, o futuro da institui-
ção será outro, e vamos en-
trar para a CEE. 
Os agricultores do conce-

lho, disse, têm de acompa-
nhar este grande passo se 
não querem ser ultrapassa-
dos pelos agricultores de ou-
tros países. 

Dotada com pessoal habili-
tado ao desempenho das 
funções que lhe estão come-
tidos, a Caixa de Crédito 
Agrícola de Esposende será 
o apoio que a lavoura do 
concelho tanto necessita pa-
ra o seu desenvolvimento. 

Entre muitas entidades pre-
sentes, contavam-se o repre-
sentante do Banco de Portu-
gal, da Caixa Central Agríco-
la, da Credinorte, da Coope-
rativa de Esposende, presi-
dente da Câmara Municipal 
Eng.° Pedro Marques, muitos 
presidentes de Junta de Fre-
guesia do concelho, entida-
des civis e religiosas que so-
lenizaram o acto. 

Resisto de Notas 
No centenário do Dr. RAMIRO BARROS LIMA 

Pelo Dr. M. SOBRAL TORRES 

Em 21 de Junhó findo, completou-se o centésimo 
aniversário do nascimento do Dr. Ramiro de Barros Li-
ma, falecido em 14 de Novembro de 1970. 

Pertencente a uma distinta e numerosa família des-
ta vila, foi uma figura ilustre e respeitável, a muitos tí-
tulos, nesta sua terra natal. Era o filho mais velho do 
grande benemérito de Esposende, Manoel António de 
Barros Lima, e tinha quatro irmãos e quatro irmãs, já 
falecidos — com excepção de D. ldalina Barros Lima de 
Barros, viúva dó Coronel Carlos Gonçalves Pereira de 
Barros, natural de S. Paio d'Antas. 

Uma vez formado em Medicina, com distinção, pela 
Universidade de Coimbra, em 1910, o Dr. Remiro Barros 
Lima veio de imediato exercer a clínica geral neste con-
celho. rapidamente conquistando a confiança e o reco-
nhecimento dos seus doentes, bem como a admiração 
e o respeito da população em geral. 

Dinâmico e sociável, o «Dr. Ramiro» (como cedo 
passou a ser conhecido e tratado afectuosamente no 
meio local), foi-se logo notabilizando, através do exer-
cício de diversos cargos e da colaboração que dava, 
co mespontaneidade e bairrismo, a todas as iniciativas 
sociais que visassem o progresso do seu torrão na-
talício. 

Poucos saberão ou se recordarão que o Dr. Ra-
miro — ainda muito jovem, em princípio de vida profis-
sional e solteiro, — foi um dos seus fundadores e inves-
tidores capitalistas da primeira «EMPREZA CINEMATO-
GRÁFICA ESPOSENDENSE», em 1911, e que proporcio-
nou à população de Esposende o cinema e espectá-
culos teatrais e musicais, de profissionais e de amado-
res, quase ininterruptamente (mesmo durante a Guerra 
de 14-18), até 1929. (Os doze anos de vida desta arro-
jada e sensacional ou rara,empresa (para aqueles tem-
pos...). merecerá uma crónica àparte, pois possuo nu-
merosos elementos e documentos originais. Também 
os saulosos «CLUB FLUVIAL» e «ASSEMBLEIA ESPO-
ZENDENSE», bem como a nossa prestigiosa ASSOCIA-
ÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS, muito ficaram 
a dever ao seu dedicado apoio nessa época áurea de 
solidariedade e convívio sócio-cultural. 
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Subsídios para a História do Município 

Ontem e fito je 
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niões, apenas a participação feita pela comissão higié-
nica de Fão, no âmbito das medidas propostas para a 
prevenção da «colera morbus», inserida na reunião de 
11 de Julho daquele ano, apontando as deficiências ve-
rificadas. após «vezitas sanitarias», levadas a cabo na 
mesma freguesia. 

Dessas observações constam a necessidade de al-
gumas habitações serem reparadas; de algumas vielas 
«desde já se devem tapar por serem prejudiciaes a hy-
giene pública»; da conveniência de haver na mesma 
freguesia um depósito de desinfectantes; e, curioso, da 
carência de enxergas e roupas para as pessoas que vi-
viam em casas arrendadas «se cobrirem». Face a este 
relatório a Câmara Municipal deliberou enviar «uma 
porção de desinfectantes» para serem distribuídos pelos 
pobres e «cedido pelo preço» às pessoas abastadas. 
Deliberou, igualmente, mandar proceder à caiação das 
moradias pobres. Quanto às outras questões ficaram 
para serem resolvidas em «occazião opportuna». 

Quanto ao presente e no corrente mês apenas se 
realizou, até agora, a reunião ordinária municipal que 
teve lugar no passado dia 9. 

Destacaremos as deliberações que atribuíram sub-
sídios a diversas instituições e colectividades, para 
além de outros às Juntas de Freguesia para execução 
de obras nas mesmas, por administração directa. 

Assinale-se, então, a concessão de subsídios à 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende, à Escola Pri-
mária de Vila Chã, ao Antas Futebol Clube, à Associa-
ção de Juventude de Vila Chã e às Secções de Canoa-
gem do Clube Fãozense e do Grupo C. e Recreativo de 
Gemeses. Para arranjos de caminhos, às freguesias de 
Curvos. Vila Chã, Rio Tinto e Gemeses, foram conce-
didas as verbas julgadas necessárias. 

No que concerne a outros sectores, refira-se, para 
finalizar, a adjudicação da obra de Infraestruturas da 
Zona Centro, no valor de 4 500 000$00 e a aquisição de 
contentores para recolha do lixo, bem como de unia 
outra viatura para o mesmo fim. 


